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Os ardentes votos de todos os 
patriotas portuguezes, ao começar 
este novo ano, são para que a obra 
reformadora, de saneamento e de 
patriotismo, tão inteligentemente 
desenvolvida no ano que findou, 
prosiga em igi4 com igual cora¬ 
gem e igual resultado. Não ignora¬ 
mos que todos os inimigos das ins¬ 
tituições, por isso mesmo, desejam 
que a Republica retrograde, em 
vez de progredir. Para a frente, 
nunca!—gritam os nossos adversa- 
rios—porque para traz é que é o 
caminho em que o paiz voltaria á 
sua anterior situação de coisa es- 
cravisada á soberana vontade do 
príncipe e de seus lacaios. Mas a 
salvação do paiz, e com ele a da 
Republica, está justamente em se 
distanciar o mais possível, e sem 
indecisões, dos processos que a 
monarquia usava para o governar 
e administrar. 

Quanto menos a Republica, nos 
seus processos de direção suprema 
e geral do Estado, se assemelhar 
aos do regimen deposto, mais ga¬ 
rantias dará ao paiz de prosperida¬ 
des e de honrada administração. 
O ano que findou é disso prova ir¬ 
refutável. A monarquia governava 
com déficits permanentes e perma¬ 
nentemente pairava sobre todos 
nós a ameaça da bancarrota, acom¬ 
panhada do ridículo e do descrédi¬ 
to de todo o estrangeiro, para quem 
o nome de Portugal significava frau¬ 
de, estupidez, decadência de nacio¬ 
nalidade, cinismo, desonra. Será 
necessário recordá-lo? Com a Re¬ 
publica mudou tudo isso, e, muito 
especialmente, com a administra¬ 
ção honrada e patriótica que assi¬ 
nalou o ano de igi3. Portanto, pa¬ 
ra a frente, trilhando o mesmo ca¬ 
minho, é que deve ser o lema da 
obra republicana. 

E’ assim que o ministério é radi¬ 
cal, como lhe chamam os seus ad¬ 
versários, parecendo desconhecer 
o sentido especialisado do termo? 
Abençoado radicalismo, que rea¬ 
bilitou o nome portuguez perante 
todo o mundo! Conservadora, por 
conseguinte, era a monarquia, e 
não ha duvida de que alé ao super¬ 
lativo o era também sob este par¬ 
ticular aspeto da questão. Os défi¬ 
cits cresciam de ano para ano as¬ 
sustadoramente, como efeito ne¬ 
cessário da sua ruinosa administra¬ 
ção. Que fazia a monarquia? A’ rui- 
na juntava ruina nova consecuti¬ 
vamente pedindo emprestado, não 
só para cobrir as despezas publicas 
ordinárias, como para pagamento 
de amortisação e juros dos emprés¬ 
timos contraídos. Era a baule denei- 
ge. Aonde iriamos parar com um 
tal processo de governar um paiz 
empobrecido? A' aniquilação da in¬ 
dependência, com todos os tristes 
e humilhantes episodios da deson¬ 
ra. Era a morte infamante a praso 
curto. 

Para traz? Não, o caminho é pa¬ 
ra a frente. A róta a seguir é a 
Tiesma que, ha um ano, segue o 
governo da Republica, trabalhando 
incansavelmente e honradamente 
para a regeneração da Patna e 
sara o seu engrandecimento. As 
lutas parlidarias são estereis sem¬ 
pre que se não norteiam pelo oem 

comum, arites pelo interesse das 
clientelas e ambições desrasoaveis 
dos corrilhos. Mas elas são profun¬ 
damente prejudiciaes nas circuns¬ 
tancias de ativa cansolidação repu¬ 
blicana em que se encontram as 
instituições políticas, e caraterisa- 
damente criminosas, nos efeitos, 
atendendo ao trabalho criador em 
que o ministério empenhou a sua 
grande abnegação, o seu patriotis¬ 
mo e a sua coragem. Que todos, 
com a mão na conciencia, aconse¬ 
lhados pelo seu coração de bons 
portuguezes, considerem no pre¬ 
juízo e desastres de lutas enraive¬ 
cidas no culto do personalismo. 
Acima de tudo, a Patria, acima de 
todos, a Republica ! 

Çanlcioneiro do Povo 

Fusle dizer mal ile mim 
A quem logo mo coutou; 
Eu sempre qmz bem e quero 
A quem me deseugauou. 

Que linda pnmbinha branca 
Vejo naquele pombal; 
Quem me dera ser seu pombo 
Se ainda uâo tem casal. 

Olhos preios, roubadures, 
Forque vns não conferes, 
Polos crimes que fazeis 
E corações que ronbaes? 

•^oogooo- 

NOTAS E COMENMIOS 
• Dlarlo de Noticias» 
Entrou no seu quinquagésimo aniversa¬ 

rio o importante jornal de Lisboa Diário 
de Noticias. 

Fundado por Eduardo C -elho, que vul- 
garisou em Portugal o jornal barato, o 
Diário de Noticias, pela sua orientação 
criteriosa, tem prestado grandes serviços 
á instrução popular, tornando-se credor 
das maiores simpatias. 

Felicitamo-lo cordialissimamente. 

O testamento de Itampola 
Afinal, apezar das invesiigações da po¬ 

licia italiana, ainda não ha esperanças de 
descobrir o famoso cofresinho onde esta¬ 
va o testamento do cardeal Rampola, re¬ 
centemente falecido, que, ao proceder- 
se á toiltte mortuaria deste príncipe da 
egreja, mãos piedosas haviam colocado 
perto do leito, sobre uma secretaria. 

Pois não deve a policia italiana ocupar- 
se mais com o caso. 

Visto o sumiço que levou o cofre e o 
precioso testamento, não pode haver du¬ 
vidas de que um e outro desapareceram... 
por obra e graça do espirito santo! 

Remoendo 
A Republica, ou seja, o conhecido al¬ 

corão do evolucionismo patarata, ainda 
não deixou de ocupar-se do esso Home¬ 
ro, tratando-o sempre com aquela impar¬ 
cialidade que a distingue. 

Quem a conhecer... 
Agressão traiçoeira 
Dizem-nos de Alte que foi ali, no dia 

29, traiçociramente apunhalado nas costas, 
por um indivíduo de nome João de Deus, 
o nosso particular amigo e conterrâneo 
dr. Cândido Guerreiro, distinto advogado 
e presidente da Cimara Municipal de Lou- 
lé. 

Consta-nos que, apezar do ferimento 
ser em logar perigoso, não é contudo 
muito grave. 

E’, po s, de supor que em breve o sr. 
dr. Cândido Guerreiro esteja completa- 
mente restabelecido. 

Oxalá que assim suceda. 
missão delicada 
Um reporier do Comercio do Porto 

loi á GaLza para dizer coisas varias do 
Homero e pôr tudo em pratos limpos. 
Vai senão quando. .. e depois de ter pro¬ 
metido maravilhas, nada diz. 

Os conspiradores nada querem dizer 
também, o que leva á suspeição de que... 
o Homero é um Homero refinadissimo ! 

Testamento de Kampola 
O balão aero-evolucionista mostra-se 

apreensivo por ter desaparecido este tes¬ 
tamento. Apreensivo e descontente, pois 
que, segundo todas as probabilidades, 
nesse documento em que Rampola poz 
toda a sua fé e todas as suas convicções, 

aconselhavam-se todos os catolicos portu¬ 
guezes a seguir a política evolucionista. 

Ora, como os catolicos portuguezes 
são toda a nação, menos os sr. dr. Afon¬ 
so Gosta, logico cra concluir que desta 
feita os evolucionistas iriam ao poder. 

Que pena perder-se o testamento ! 

A bon entendeur..- 
A Patria queixava-se amargamente da 

maneira como um jornal unionista da 
província ataca o ministério. 

Se o diretor da Patria lhe não desse 
guarida, por certo que outro galo cantá- 
ra. O pretexto, sendo correto, evitaria 
também que lhe cortassem a própria pele. 

Que isto de afagar certos parvenús, 
:om intento de, na sua boca ser enalte- 
ciJo, dá o resultado deles se suporem su¬ 
periores. 

Pelo contrario 
Dizem os economistas que o aumento 

da população é um bem para as nações. 
O nosso ultimo censo, registando esse 
aumento, leva-nos a crer que facilmente 
se contrabalançará a corrente da emigra¬ 
ção. que já vae decrescendo. 

Ninguém deixará de reconhecer o bene¬ 
ficio que isto nos acarreta. Só o Balão 
evolucionista olha este aumento como um 
prenuncio de miséria!!! Ou eic não esti¬ 
vesse no bloco das oposições!... 

Uma Interrogação 
A Republica de 3o mete o heroe dos 3 

contos FFlíOT ponto de interrogação! 
Como a curvatura da interrogação en¬ 

volve a própria cabeça do senhor Macha¬ 
do dos Santos, faz isto depreender que 
se tstá á espera do que daquela cabeça 
vae sair. 

Mas que diabo ha-de sair dali? 
Com certeza, com certeza... só lá exis¬ 

te a ambição de ser ministro. 

Pretexto futil 
O nosso ministro em Madrid, não sa¬ 

bendo como descartar-se da legação, que 
lhe deu suores em barda, declarou agora 
que optava pelo cargo de senador, como 
se o sr. Relvas não pudesse continuar em 
Mtdrid, sem perder o seu logar no se¬ 
nado! 

E são assim os patriotas que bem de¬ 
sejam servir a nação! Em lhes mordendo 
a mosca política, logo se manifestam des¬ 
peitados! 

Sendo assim, melhor fora abandonar a 
legação sem dizer os motivos. 

Basta, basta .. 
iUma Republica que levou o paiz a 

um tal estado não vinga, não pode vin- 
gar». 

«Se o ano de 1914 for, para a Repu¬ 
blica Portugueza, o mesmo que foi o de 
1913, a nossa Patria está irremediavel¬ 
mente perdida.» 

• Precisamos fazer obra nova, dar um 
traço por cima dc todas as asneiras que 
se teem decretado e voltar amplamentc 
ao 5 de Outubro, recomeçar valentemen¬ 
te» - 

Tais são as opiniões do sr. Machado 
des Santos. Isto é que é discorrer bem... 

Ele sempre ha cada palerma ! 
Um cravo gigantesco 
A imprensa mundial tem-se ocupado 

largamente do cravo aristocrata, cuja flor 
é a mais bela e a maior que em tal gene- 
ro de plantas tem aparecido até hoje, ex¬ 
cedendo muito em dimensões o afamado 
cravo Lawson, que batia o record do ta¬ 
manho. 

O feliz produtor desta verdadeira ma¬ 
ravilha de floricuhura acaba de vender o 
exemphr a uma companhia americana, 
que o pagou por 40.000 dollar-, ou seja 
por 200.000 francos, hoje equivalentes a 
i5o e tal contos. 

Muito bonito e muito grande deve ser 
o tal cravo aristocrata, para custar tanto 
dinheiro. 

Mticlsilistas e socialistas 
Guerreiam-se as co madres, descobrem- 

se as verdades.. Assim é. No Socialis¬ 
ta vai grande celeuma, porque 0 seu ge- 
lente, sr. Gabriel Luiz, fechou os cordões 
á bolsa e não quiz dar mais dinheiro. 
«Q.,e não pagava a ninguém, e o que 
gueria era fechar já a porta.» Vai dahi, os 
sucialistas do Socialista proibem-lhe a 
entrada no escritório do jornal, e o sr. 
Gabriel Luiz vem para a imprensa dizer 
que se vai queixar á policia, porque foi 
esvoquisacto em mais de 600 escudos, e 
que ante o tribunal da opinião publica di¬ 
rá coisas que se passam no Socialista e 
que apen is prejudicam 0 partido socialis¬ 
ta portuguez. 

Por seu turno, o sr. Antonio Pereira, 

do conselho do partido, veit> á fmpfertsa 
afirmar que o Socialista não é o órgam 
partidariò e qúe nem sequer está filiado. 

A gente do Socialista berra, barafusta 
e resolve mudar o titulo á papeleta, ao 
mesmo tempo que o pessoal da redação, 
composto de sucialistas, afirma a sua ade¬ 
são á Muralha. São estes os tipos, com 
certeza sucialistas com u. a que ha tem¬ 
pos se referiu o sr. dr. Afonso Gosta, no 
seu extraordinário discurso da Imprensa 
Nacional. 

Pelo hospital 
Manifestámos ha dias, num dos nossos 

ecos, a estranheza que nos causara a cir¬ 
cunstancia de todos os doentes que mor¬ 
rem a dentro do hospital serem enterra¬ 
dos religiosamente. 

Era de supor que esta estranheza ca¬ 
lasse bem no espirito dos nossos leitores, 
e tanto assim foi, que houve um deles 
que nos escreveu um bilhete postal assaz 
conceituoso, nos termos seguintes : 

«Num suelto do vosso jornal, estranhou V. 
que lodos os falecidos do hospital de Faro 
tenham enierro religioso... Porque não 
pergunta V. 0 motivo por que se continuam 
a pagar setenta e tantos mu réis a utu ca¬ 
pelão.. . se desde qne foi implantada a Re¬ 
publica só um doente pediu a confissão?! E 
detnais, se estes casos se repelissem, lá es¬ 
tava 0 pároco da freguezia. 

Dizem então que 0 hospital lu'a com di¬ 
ficuldades? Porque não põe ele termo a es¬ 
ta despeza? Porque não forma a cultual? 
Porque não vae buscar ás igrejas 0 terço da 
beneliceiicia? 

f/m leitor». 

Não deixa de ter graça este postal, por 
ser bastante curioso e elucidativo. Por 
ele ficamos sabendo que ali, desde que 
existe a Republica, só um doente pediu a 
confissão; e que se pagam inutilmente a 
um capelão, setenta e tantos escudos por 
ano. 

Pelo visto, sempre é bom irmos tocan¬ 
do nestas coisas, para que os entendedo¬ 
res nos vão esclarecendo. 

As murelas 
Durante mais de dois séculos, os peixes 

chamados mureias foram tão apreciados 
pelos romanos, que Crassus, se afligiu 
mais com a perda duma vulgar mureia do 
que com a morte de tres dos seus filhos. 

Crassus possuia grandes viveiros de 
mureias, que domesticava metendo-lhes 
nos operculos anilhas de oiro semelhantes 
aos brincos usados pelas mulheres. 

As mureias eram muitas vezes alimen¬ 
tadas com os corpos dos escravos, que 
para tal fim eram lançados nas piscinas, 
amarrados a cadeiras de ferro. 

CAMARA MUNICIPAL 
Em conformidade com o disposto na 

lei, abriu homem a nova camara munici¬ 
pal a sua primeira sessão, que durará oito 
dias. Houve antes disso uma sessão pre¬ 
paratória, afim de se proceder á eleição 
da Meza do senado, que ficou assim cons¬ 
tituída : 

Presidente—Pedro Monteiro de Barros. 
Vice presidente—Major Sequeira Soa¬ 

res. 
Secretario—Dr. Filipe Baião. 
Vice-secretario—Paulo da Silva Pinto. 
Principiando nesta altura a sessão ca- 

maria, procedeu-se á eleição da Comissão 
Executiva, cujo resultado foi o seguinte : 

Efetivos 
Faro—Dr. Justino de Bivar Weinholtz. 
Dr. João Pedro dc Sousa. 
Antonio Cirilo Tavares Belo. 
Albino Fernandes Pinto. 
M>ior Sequeira Soares. 
S. Bra% — Amomo de Sousa Dias. 
Santa cBarbara —Antonio Carrusca. 
Bis. 01— Joaquim Afonso de Brito. 
Conceição— Manuel de Brito Jumor. 

Substitutos 
Faro—Antonio Franco da Cruz. 
Manuel Francisco Costa. 
Alongo Pereira de Assis. 
José Maria Delgado. 
S. Bra\—Antonio Guerreiro da Ponte. 
João Viegas Calçada. 
Santa Barbara—J >sé Vicente de Brito. 
Estoi—Manuel Rodrigues Corvo. 
Conceição—Manuel Guerra Campina. 
Teve então logar a primeira sessão da 

Comissfio Executiva, na qual se procedeu 
á eleição do presidente e vice-presidente, 
a qual deu este resultado: 

Presidente—Dr. João Pedro de Sousa. 
Vice-presidente—Dr. Justino de Bivar 

Weinholtz. 

DEMOLIND o 

_0 nascimento, o casamento e a morte 
são os tres factos mais importantes da 
existência do homem. 

O primeiro e ultimo são de natureza 
exclusivamente biologica. O casamento, 
como fenomono central daquela trindade, 
compartilha por igual da natureza dos ou¬ 
tros dois, e a mais do que eles, possue e 
já de longa data, o carater de fenomeno 
social. 

E por tal forma se enlaçam numa exis¬ 
tência completa e normal, que as leis e 
as religiões, ao tratarem de um, se ocu¬ 
pam dos outros. 

O jiomem nasce; escravo da sua orga- 
nisação, duas forças principaes o impul¬ 
sionam. Uma, carateristicamente egoísta, 
é o instinto da própria conservação. 

A outra, que imediatamente se lhe se¬ 
gue j:m intensidade, é o instinto da repro¬ 
dução, ou conservação da especie. 

Resulta da primeira a luta da vida, 
com todo o seu cortejo de prazeres e 
amarguras; emana da segunda a aproxi¬ 
mação dos seesos, a geração da prole, a 
constituição da familia. 

E nascidos os filhos, garantida a exis¬ 
tência da especie, cumprida, por assim 
dizer, essa missão, o homem adormece 
na morte, e volta á terra, a grande mãe 
comum! 

. *. 
Estes factos, solenes em toda a sua 

singeleza, provocaram sempre teorias mais 
ou menos rudimentares ou transcenden¬ 
tes,^ 

Cerimonias de carater grosseiro ou de 
elevada religiosidade, de baixa supersti¬ 
ção ou de formalismo teologico, foram 
revestindo lentamente, a pouco e pouco, 
e de modo vario, os tres factos assinala¬ 
dos, á medida que a humanidade se foi 
elevando* do seu ínfimo estado incipiente, 
á organisação complecsa dos tempos ci- 
vilisados. 

E dentro destes, que luta de conceções 
desencontradas, destacando-se a do Es¬ 
tado com a religião, afim de obterem o 
dominio absoluto na influencia sobre o 
homem, quando este nasce, quando casa 
e quando morre ! 

O nascimento é um motivo de jubilo. 
A esterilidade feminina um motivo de las¬ 
timas e pezares e até de divorcio. O ve¬ 
lho direito romano sancionava este, quan¬ 
do se realisava aquela. 

O acrescimento da população tinha 
uma sanção religiosa, que lhe servia de 
pretexto, pois era fatalmente indispensá¬ 
vel que os deuses do lar domestico con¬ 
tinuassem a ter o culto da familia. 

Mas também o poder civil intervinha 
na marcha da população; lá havia os 
censos, para lhe ir avaliando e registando 
os aumentos ou decrescimentos. 

Houve aberrações; e nestas encontra¬ 
mos a exaltação da virgindade, considera¬ 
da como a quinta essencia da perfeição 
humana. 

Não cabe, nos apertados limites dum 
artigo, a exposição de todas as cerimo¬ 
nias mais ou menos rituaes, que dizem 
respeito aos nascimentos, quer incitando- 
os, favorecendo a procreação, tornando-a 
ritualmente sagrada, como acontecia a 
certas mulheres do velho oriente, que nas 
azas dos templos se entregavam aos bra¬ 
ços de estranhos; quer dificultado-os, 
com a creação dos conventos de vestaes, 
e mais tarde nos conventos cristeos, em 
que a mulher, entregue mais ou menos á 
vida de alem tumulo, se estiolava nesta, 
consumindo-se no horror da maternida¬ 
de. 

No entanto, e como corolário da pró¬ 
pria natureza humana, nota-se 0 predomí¬ 
nio do apreço á prole sobre o evitar estí. 

Depois, a maternidade converte-se num 
como sacerdócio augusto, e os impulsos 
humanos, de acentuadamente animaes e 
egoístas, convertem-se em moraes e al¬ 
truístas. 

Ahi temos então os mil cuidados com 
os filhos, garantia da familia e da patria. 

* * 
A constituição da família não obedeceu 

nem obedece a um tipo unico. E’ de 
presumir que a principio nem existisse a 
unidade social que denominamos familia. 

O império brutal do instinto generico, 
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a promiscuidade, e nada ou pouco mais 
se pode admitir. 

Com a vinda á supuração dos afetos, 
foi-se esboçando aquela instituição. 

A lenda do rapto das sabinas deixa 
ainda transparecer a violência usada para 
a p tsse da mulher, considerada ente infe¬ 
rior, a quem se impõem os mais rudes 
trabalhos; não quer isto dizer que se não 
encontrem, aqui e alem. vestidos de consi¬ 
deração, como entre os antigos germa¬ 
nos, por exemplo. 

Ooserva-se também a posse da mulher 
pela compra, especie de transação feita 
com os parentes da noiva, a quem, por 
esta forma, se indemnisava dos serviços 
que a noiva deixava dc fazer na casa pa¬ 
terna. 

E’ ainda uma situação bem degradante! 
Onde ha o culto domestico, a mulher 

ab in lona os deuses paternos e adota os 
do tnarido. Identificação completa com 
o seu novo estado. 

Ainda no seu periodo rudimentar, as 
fases ou maneiras de ser da familia são 
diversas, e diversa também a conceção 
do parentesco. 

Na promiscuidade, o parentesco estabe- 
léce-se principalmente na linha femenina, 
bem como na poliandria. 

Na poligamia, o parentesco é na linha 
masculina. 

A mulher é apenas a depositaria das 
gerações futuras. 

No periodo que se pode denominar da 
familia perfeita, o parentesco estabelece- 
se nas duas linhas, masculina e femeni¬ 
na. 

E’ claro que é esta ultima a fase normal, 
e a verdade na filiação só então se pode 
atingir. 

A etnologia e a historia fornecem larga 
copia de informações, que servem para 
documentar essa linha percorrida, em to¬ 
da a sua existência, por uma parte da hu¬ 
manidade; enquanto outra parte, mais re- 
tardataria, a não alcançou ainda. 

Seja, porem, como fôr, é obvia a im¬ 
portância da instituição denominada fa¬ 
milia, e consequentemente do seu facto 
inicial, o casamento. 

José de Sousa. 

MAIS NOTAS [ COMENTÁRIOS 
A reação em Uespaoha 

P?,rante HSt^^onsettio de guerra reunido 
«^frÇwÊTxompareceu num destes dias o 
coronel de infantaria João Labrador, acu¬ 
sado de se recusar a assistir á missa cha¬ 
mada do espirito santo. 

Presidiu ao conselho o almirante Sos- 
tôa e o ministério publico era representa¬ 
do pelo chefe do estado maior, José Gon- 
zalez, que pediu para o acusado a pena 
de seis anos de prisão. 

Por sua vez, o encarregado da defesa, 
o coronel de artilharia Antorflo Reyes, 
pediu a absolvição do acusado. 

O veredictum do tribunal ficou secreto, 
conforme determina a lei militar. 

Ora aqui está um bom exemplo da tão 
apregoada tolerância católica, constante- 
menie citada pelo* reacionurios de todos 
os matizes, quando alguém põe reparos ao 
seu \elo religioso. 

Pobre Hespanha ! Que falta faz um 5 
de Outubro que te liberte para sempre 
da escravidão reacionaria em que te de¬ 
bates ! 

Um monstro 
No logar da Olha, em Valadares, numa 

propriedade do sr. Antonio Ferreira, exis¬ 
te uma videira americana que tem de 
comprimento 20 metros. Esta videira, que 
é a maior que se conhece, deu este ano 
uma pipa de vinho de 20 almudes. Muita 
gente tem ido àquela propriedade vêr a 
referida videira. 

A menina do macaco 
Segundo os grandes circulatórios, vive 

ha pouco, em Paris, uma joven escultora, 
Mademoisele Sonia Potnesska, de vinte e 
dois anos de idade, e que se distingue 
por ser a possuidora do mais irrequieto 
dos macacos. 

Ha dias, a joven artista, que ocupa um 
elegantíssimo apartement, na roa Edgar- 
Luinet, saiu pela manhã para a Escola de 
Belas Artes, deixando fechado o seu esti¬ 
mado macaquinho, numa ampla e confor¬ 
tável gaiola. 

Ao recolher a casa, á noite, verificou, 
porém, com espanto, que o seu irrequie¬ 
to simio desaparecera. 

Este, certamente aborrecido pela ingra¬ 
ta solidão em que o deixara a sua gentil 
dona, conseguira abrir a porta da gaiola 
e -altar para a rua, utilisando uma janela 
aberta. 

Cá fóra fez o bom e o bonito. Saltou 
sobre quem passava, amolgou chapeos, 
furtou plumas ás damas, puchou pelas 
abas das casacas de respeitáveis monsiús 
que a má sorte levára a trasitar naquele 
momento por aquelas paragens e, por fim, 
vendo-se perseguido pela turba, que co¬ 
meçava a dar-lhe furiosa caça, trepou pelo 
tubo dum algeroz, numa casa do boule- 
vard Raspail, entrando por uma janela 
que encontrou aberta. 

Ah dcparou-se-lhe um velho professor, 
M. Dumont, sentado á sua secretaria e 
ocupando-se na maçante tarefa de corri¬ 
gir os temas dos seus discípulos. 

O macaco não quiz perturbar o peda¬ 
gogo. e tratou de acomodar-se o melhor 
qu- pouJe no cesto dos papeis. 

O professor, porém, é que não recebeu 

com agrado tal companhia e começou a 
gritar a plenos pulmões. 

Acudiu a policia, que lá tem o pitore* 
co e sugestivo titulo de guarda da paz, e 
depois de varias oeripecias conseguiu dei 
tar a mão ao fugitivo, lançando sobre ele 
um forte casaco de abafar, que lhe imobi 
lisou os movimentos. 

Quando, dali a pouco, Mademoisel • 
Potnesska, a gentil escultora apareceu no 
comissariado da policia a participar, lava¬ 
da em lagrimas, a fuga do seu querido 
mono, teve a grande alegria de lá o en¬ 
contrar detido, muito quieto e talvez já 
muito cheio de arrependimento pelas proe- 
sas ;ue praticára. 

Por fim, tendo declarado á policia que 
o seu irrequieto macaco era um dos maio¬ 
res roedores conhecidos, visto que róe as 
coleiras, a gaiola e os moveis, Mademoi¬ 
sele Potnesska levou o seu amiguinho para 
casa, depois do comissário lhe ter reco¬ 
mendado mais cautela com o bicho. 

Aqui ha anos, também no Porto houve 
coisa semelhante, que Guedes de Oliveira 
aproveitou espirituosamente para a sua 
revista Ali... á preta. 

Tratava-se duma menina a quem fu¬ 
gira um macaco e que aperecia no palco, 
lavada em lagrimas, cantando a fuga do 
bicho, enquanto o coro cantava': 

Agarra, menina, agarra... 
Agarra, menina, agarra... 
O Pan ta-le-ão! 

.Hacroblos 
Na freguezia de Cabeça Boa, no conce¬ 

lho da Torre de Moncorvo, distrito de Bra 
gança, reside um macrobio que conta 107 
anos, pois nasceu em 1806 naquela mes¬ 
ma freguezia. Viveu sempre no campo, 
entregue aos trabalhos agrícolas, em que 
ainda se ocupa, e nunca saiu da localida¬ 
de em que nasceu. 

Casou duas vezes, sempre com viuvas, 
vivendo casado durante 83 anos, em esta¬ 
do de viuvez, no intervalo dos dois casa¬ 
mentos, apenas dois anos, e em solteiro, 
portanto, 22 anos. Gosou sempre de boa 
saude e teve dos dois casamentos 17 fi- 
llios, dos quaes são vivos dois. Nunca pas¬ 
sou privações, tendo vivido sempre como 
lavrador remediado. 

Dum outro exemplo de longevidade 

CONTOS E HOVtLAS 

PMHS CBEIICtS 

maisjieííH-eír pGr se tratar duma crea- 
TuFa que tem vivido sempre em precárias 
circunstancias, passando inclemências e 
privações durante toda a sua longa pere¬ 
grinação pelo mundo. Referimo-nos a Ma¬ 
ria Moça, do concelho do Sardoal, fre¬ 
guezia de Alcaravela, que atualmente con¬ 
ta 120 anos e apenas ha cinco anos está 
impossibilitada, não pela idade, mas por 
efeiio de uma queda que deu. 

Entretanto, ainda hoje come com ape¬ 
tite, quando encontra pessoas generosas 
que a socorram. E’ solteira, mas teve 2 
filho>. 

Estes casos, provam que não são raros 
em Portugal os exemplos de longevidade, 
geralmente em pessoas que passam a 
sua vida na tranquilidade das aldeias, 
pois a vida intensa e agitada dos gran 
des meios rada vez tende mais a encur¬ 
tar a média da existência humana. 

<Xa aza do sonho» 
Assim se intitula o ultimo livro de ver¬ 

sos do ilustre poeta algarvio dr. João Lú¬ 
cio. cuja oferta muito nos penhorou e que 
vamos ler com o interesse que sempre no* 
mereceram os rendilhados lavores do seu 
privilegiado espirito de artista. 

4 11cvro.se I iteraria 
O fato do trabalho é uma das mais 

curiosas manifestações da nevrose litera¬ 
ria. 

Poucos escritores contemporâneos pres¬ 
cindem dum trajo especial, quando escre¬ 
vem os seus livros, e que até certo ponto 
solenisa a seus olhos tão ingrata e labo¬ 
riosa tarefa. 

O chambre de Balzac é ainda muito 
usado. Richepin usa uma toga vermelha, 
semelhante á dos cardeaes, com que sim- 
bolisa a truculência do seu talento. 

Huysmans usou muito tempo um ha¬ 
bito de frade, antes de encerrar-se num 
mo*teiro. 

Gabriel de Anuncio, na sua lindà Vila 
de Pescara, gosta de compor os seus poe 
mas de magnificência e de orgulho trans¬ 
cendente, longe do mundo exterior, á 
porta fechada, e não se livra da fama de 
se vestir de sarafim, para recreio proprio. 

Verlaine precisava de visitar uma cerve¬ 
jaria ou um hospital para que a sua musa 
0 inspirasse. 

Pierre Loti não pode escrever as suas 
impressões acerca das paizagens exóticas 
do Oriente, sem envolver-*e em trajos 
orientaes, ao contrario de George Sand, 
que gostava de usar calças. 

Paulo Bourget parece prender-se á no¬ 
bre tradição de Buffon. 

De boa vontade ele escreveria de man¬ 
gas de renda, se elas ainda estivessem em 
moda. 

A inspiração, segundo o seu autorisado 

(Oe Paul Aréne) 

O NA TAL ao ano bom, entre as 
alegr as da grande ceia e o des¬ 
lumbramento dos presentes de 
boas festas, decorre uma senta 
na em que as creancas, e até 

muitos adultos, não sabem como entreter 
o tempo. 

O frio lá fóra é cortante, e ainda que 
o sol brilhe e o ceu azuleje, ha sempre 
uma certa hesitação em romper pelos ca 
minhos. 

Pica-se então em casa, junto á lareira 
cujo fogo se alimenta á força de tóros de 
'enha e pede-se á avó que conte uma his¬ 
toria. 

A bõa da velha faz-se sempre rogar, 
alega que já contou quantas sabia, mas 
p.>r fim apresenta sempre uma historia 
nova. 

Querem, talvez, saber a ultima? 
E’ pequena e pouco maçadora. Reduz- 

se á curiosa narrativa das aventuras de 
Flôrbela e Fiôrbim. 

Flôrbela, filha duns pobres campone- 
ze* que moirejavam todo o dia nas terras 
para ganharem um pedaço de pão, era 
pequenina ainda e ficava em casa para 
espertar o lume e fazer o caldo. 

Flôrbim era um lindo gatinho preto; 
tinham-lhe posto, este nome porque pas¬ 
sava o dia inteiro a seguir os menores 
movimentos de Flôrbela, quer esta esti¬ 
vesse pondo o caldeiro ao lume, quer 
ateando-o com alguma acha de lenha. 

Flôrbela e Flôrbim eram muito amigos. 
O contrario é que seria para admirar. Se 
nãu fosse Flôrbim, a pobre Flôrbela, sem¬ 
pre ao pé da lareira, morreria de tedio, 
e Flôrbim, por sua parte, devia a vida a 
Flôrbela. 

Corajosamente arrebatara-o a pequeni¬ 
ta a uma horda de rapazes turbulentos 
iue, juigando-o morto, iam enterra-lo de¬ 

baixo de_umq_iiQgu(iir-8: 
ternos também conhecmTento^e_e*tg '^Cuidara dele, curára-o das pancadas.-e 

ferimentos recebidos, repartira com ele o 
-e 1 minguado quinhão nas refeições; e 
Flôrbim, dotado de bom coração, afeiçoa¬ 
ra-se tanto a Flôrbela que,—coisa rara 
num gato !,—levava o seu heroísmo a 
ponto de a seguir nc, tic, tic, quando ela 
saía, voltando-se de vez em quando para 
tr*z, enquanto podia avistar através das 
arvores o colmo da choupana, donde se 
evolava em espiraes o fumo alvacento da 
chaminé. 

E nunca aquelas duas creaturas se zan¬ 
garam. 

No entanto um certo dia, triste e chu¬ 
voso, Flôrbela, acariciando o seu gatinho 
di.*se-lhe: 

—Ah ! Flôrbim, meu pobre Flôrbim, 
eu não choro o pão que tu comes, mas 
*e, ao menos, para de alguma fórma ga¬ 
nhares a vida, me ajudares a atear o fo¬ 
go-•• • _ 

Ora nessa epoca ainda nao se tinham 
inventado os foles e Flôrbela espertava o 
lume, como usa aind-i em França muita 
gente pobre, com o auxilio duma cana 
muito comprida a que o pae tirara os nós. 

E, rindo, FlOrbela concluirá: 
—Não vês, meu pobre Flôrbim, que á 

força de trabalhar assim enchem-se-me os 
olhos de lagrimas e os cabelos de cinza? 

Flôrbela dissera aquilo em ar de gra¬ 
cejo; mas Flôrbim, que a compreendera, 
rmára. E dahi por diante, logo que o fo¬ 
go começava a esmorecer, Flôrbim ía 
acocorar-se em frente da fornalha, e sem 
a cana deixar de estar encostada á pare¬ 
de, sem Flôrbela se incomodar, as laba¬ 
redas rompiam, as achas de lenha ruburi- 
savam-se. e salamandras côr de ouro 
agitavam-se nas chamas movediças, como 
se as brazas se reavivassem sob a fosfo- 
recencia dos olhos de Flôrbim. 

E Flôrbela, muito contente, muito ale¬ 
gre, já não tinha os olhos vermelhos, nem 
cheios de cinza os seus lindos cabelos 
louros.' 

Num outro dia, dali a algum tempo, já 
Flôrbela estava crescida e não lhe fica¬ 
vam bem os vestidos curtos, uns trocis¬ 
tas da aldeia zombaram dela porque lhe 
viram a* pernas. 

— Ah I Flôrbim. meu pobre Flôrbim,— 
suspirou a pobresinha,—que pena seres 
um gato e não saberes falar! Abandona¬ 
da como vivo, e fazendo todos troça de 
mim, quem me dera ouvir alguma dessas 
lindas historias em que aparecem aves 
multicores que nos consolam das desgra¬ 
ças terrestres e nos arrebatam para outro 
mundo melhor, para a lua, para as estre¬ 
las ! 

Desta vez Flôrbim não miou; saltou 
para o regaço de Fmrbela e olhou tão fi¬ 
xamente para a sua gentil dona que es- 

parecer,* não deve ser acolhida senão com ,a ^ahi a um insiame deixou-se adorme 
cer. 

Depois, quando Fiôrbela estava triste, 
o gato tornava a saltar-lhe para o regaço 
e ela sentia-se transportada a um outro 
mundo, muito proximo da lua, muito 
perto dag estrelas, numa região de sonho 
povoada de lindas aves multicores. 

Decorreram anos; Flôrbim não deixava 
Flôrbela, e esta não se tirava de ao pé 
da lareira. Certa noite dormia ela, e Flôr- 

muita ceremonia. 
Diz-se que Eugênio Sue escrevia com 

os pés metidos num alguidar cheio de 
agua gelada, para facilitar o afluxo, mas 
usava luvas para segurar a pena. 

Atualmente muitos homens de letras 
adotaram no seu gabinete de trabalho 
costumes de sport, o que é verdadeira- 
mente a imagem do pensamento no sécu¬ 
lo atual. 

bim, que se lhe enroscara ronronrejando 
no regaço, ouviu-lhe dizer: 

— Ah! Flôrbim, meu pobre Flôrbim! 
Que pena seres um gato! Se fosses um 
filh 1 de rei, todo ve*tiJo de carmezim, 
com esporas reluzentes, envolver-me ias 
na tua capa, colocavas-me depois sobre 
o teu cavalo e iriarhos, campos fora, pa¬ 
ra longe, para muito longe, visto que 
meus paes já morreram e só a ti amo 
neste mundo. 

Tendo proferido estas palavras com os 
oihos fechados, Fmrbela acordou e ficou 
muito surpreendida de não ver Flôrbim 
junto de si. segundo o costume, e repa¬ 
rou que o fogo e-tava quasi a apagar-se. 

— F'ô'bim! Flôrbim! Pois tu deixas- 
me assim, com um tempo destes!... 

E Flôrbim sem responder. 
Aflita, apezar da neve que caía, ela cor¬ 

reu descalça até ás ultimas casas da al¬ 
deia, gritando :—Flôrbim I Meu pobre 
Flôrbim ! 

Mas o gatinho não aparecia. Não havia 
meio de ver destacar o seu vulto negro e 
airoso da alvura da neve ! 

Então Flôrbela sentiu-se muito desgra¬ 
çada e chorou muito, muito. 

— Oh ! Devoraram-no as feras ou ma¬ 
taram-no os rapazes ! Pobresinho ! 

Já não restava a minima esperança á 
desditosa donzela, todavia ainda gritava : 

—Flôrbim! Meu pobre Flôrbim!. . 
Mas eis que, voltando Flôrbela á sua 

choupana encontrou ali um formoso man¬ 
cebo, vestido de veludo carmezim, com 
esporas reluzentes e o ar senhoril dum 
príncipe. 

Estava sentado junto do lar, num es¬ 
cabelo de madeira, onde costumava sen¬ 
tar-se Flôrbim: olhava para o fogo, como 
o gato, e o fogo reavivara-se. 

Ao ruido que a porta fez, escancaran¬ 
do-se, o mancebo ergueu-se e beijou a 
mão á menina. 

—Não chores Flôrbela,—disse ele.— 
Tudo está em ordem. A lenha crepita na 
lareira, e, se tu quizeres, vamos repetir, 
uma apoz outra, todas essas historias em 
que figurava Flôrbim. 

—Oh ! Não !—respondeu Flôrbela.— 
Basta que dora avante me contes sempre 
a ultima ! 

E’ que- Flôrbela compreendera que o 
filho do rei estivera cativo por obra das 
feiticeiras no corpo do gato Flôrbim, até 
que o libertara uma prece de amôr evola- 
da duns lábios inocentes I 

Lysler Franco. 
- 
POETAS 

Oili&ÕE5 DO AMOR 
Passei na tua rua. Quasi morta 
ia minha alma,—triste mocidade ! 
e, nessa hora fatal, n tua porta 

eu deixei a Anciedade. 

Quiz ver se a resgatava; esta viuvez 
oprimia de dôr meu coração, 
porém, passando ali mais úma vez 

eu deixei a Ilusão. 

Voltei ainda. O amor dos meus vinte.anos 
obrigou-me a partir ; mas nesse dia, 
vi rirem-se de mim os desenganos, 

e eu deixei a Alegria. 

Hoje, se por desgraça, 
tenho de passar por esse chão funereo, 
sinto medo e horror, como quem passa 

de noite, num cemiteriol 

Antonio Fogaça. 

d nosso noiicmio 
Regressou a Faro 0 sr. dr. Adelino Fur¬ 

tado, ilustre governador civil deste distrito. 
= Regressou a esta cidade 0 sr. dr. Fe- 

lieiano Samos, digno administrador do con¬ 
celho de Faro e comissário de policia. 

= Faz anos na qnaria feira, dia 7 a sr.* 
D. Anta Vaz Velho da Palma Carlos, esposa 
do nosso am'gu sr. Manuel Carlos. 

= Está em Evora, onde foi passar 0 Na¬ 
tal, com sua esposa e mais familia, 0 sr. dr. 
Antonio José de Almeida. 

= Segundo a estatística de longividade, 
que está sendo organisada, á data do ulti¬ 
mo recenseamento, havia em Portugal, com 
mais de 80 anos, 02:783 indivíduos, sendo 
de 80 a 85 anos, 35:410; de 85 a 90, 
10:941 ; de 90 a 95, 4:545; de 95 a 100, 
1:492 e de mais de 100, 395. 

Prova-se, por estes numeros, que Portugal 
é um dos paizes onde mais se vive, e averi¬ 
gua-se, pela estatística em questão, que os 
pontos onde mais velhos se encontram são, 
emre ouiros., Lagos, Porto de Moz, Batalha, 
Alcobaça e Mação. 

= Chegou no dia i a esta cidade 0 mes¬ 
tre da Armada,'pertencente ao Adamastor, 
sr. Vitorino Varela, que com sua familia 
parte brevemente para Lisboa onde vae fi¬ 
xar residência. 

== 0 sr. Francisco de Paula Carapeto, 
secretario de finanças em Tavira, fui transfe¬ 
rido para Olhãn. 
= 0 sr. João Bernardo Gomes, inspetor 

das escolas primarias moveis, tenciona visi¬ 
tar, depois das ferias do Natal, as escolas 
moveis desia província. 

= Foi transferido para Tavira 0 secreta¬ 
rio de finanças em Odião, sr. José Maria 
Ludovice. 

= Foi aprovado para ajudante do conser¬ 
vador do registo predial de Lonlé, 0 nosso 
presado amigo dr. José Mauuel do Pilar. 

POR ESSE ALGARVE 
Almaueil 

0 Sul, esse jornaleco recalcitrante e mes¬ 
quinho (Isfensm* dos acro evolucior,isias, in¬ 
siste ainda em lamuriar-se pela dolorosa 
perda da eleição da Junta de Paroquia des¬ 
ia freguezia, alcunhando os nossos verda¬ 
deiros republicanos de tudo quanto ha de 
mais excêntrico e infame. 

0 seu desvairado diretor, 0 dr. Álvaro 
Judice, invetivando esluttamente 0 nosso 
proceder concienle e honroso, tenta levan¬ 
tar vergonhosas calunias, visando, duma 
forma imperdoável, pessoas acreditadas em 
toda a parte, pela sua conhecida honestidade. 

De nada lhe servirão esses vis pasquins, 
impregnados duma raiva de morte, que in- 
diibiiaveimente deslustrarão a inceusaia pes- 
sua do advogado que incompeteuteineme se 
arvorou em chefe do partido evolucionista 
da cidade de Faro. Essas palavras ôcas, 
emanadas dum espirito enlouquecido pela 
derrota que tem apanhado em toda a linha, 
não produzem 0 menor eco em parte ne¬ 
nhuma, Dorque são abafadas pela veracida¬ 
de dos factos que confirmam a incensatez 
de tão rebelde creatura. E tanto assim é, 
que ele, seotioiin-se envergonhado da justa 
expulsão desta assembleia, começa por cri¬ 
ticar a redação duns programas das festas 
de Alraancil, que apressadamente se man¬ 
daram imprimir, aliaz desculpável tanto ne¬ 
la minha como pela parte do tipografo, co¬ 
mo se esta falta se relacionasse com a polí¬ 
tica, ou por melhor dizer, coui a eleição de 
Almaueil * 

Forte, mas imprudente vingança ! 
0 que teriam os pobres programas, en¬ 

voltos já num profundo esquecimento, com 
0 que se passou em Alroancil no dia das 
eleições? 

Jã é ser... Judice a valerl 
E para melhor frisar a sua horripilante 

deturpação, invoca 0 meu posto de cabo, 
pprsuadindo-se a genial alma de Santo An- 
tonico José de que me desonrava pertencer 
á corporação que, de certo, foi um dos ele¬ 
mentos primordiaes da implantação do no¬ 
vo regimen. 

Mais vale, pois, ser cabo de esquadra do 
que bacharelizoide que r.em ao menos sabe 
constituir uma mesa eleitoral, nem fazer um 
requerimento. 

Ser defensor da Patria, infunde-nos a 
honra mais elevada, e ser bacharelizoide 
significa a invalidade do seu curso, servin¬ 
do-se dele para maldizer do seu proximo, 
quando este não seja afeiçoado ás suas de¬ 
pravadas idéas. Ao menos orgulho-me em 
dizer que já tenho servido por muitos anos 
a nação e continuarei a servi-la, sacrifican- 
do-me, se a isso for necessário; ao passo 
que 0 ilustre dr. das protervas patacoadas 
nunca a hade servir, porque nunca pnssnirâ 
um sentimento distinto: 0 amor pátrio. Ele 
só servirá as colunas do seu desacredhado 
jornaleco com a espuma da sua raiva, enve¬ 
nenada por uma inveja extraordinária, que 
se destaca no seu pobre e tresloucado es¬ 
pirito. 

Ficou desiludido. Soube positivamente 
agora que em Almancil só impera 0 patrió¬ 
tico Partido Democrático. 

— Regressou de Lisboa, para onde tinha 
partido ha dias, 0 onsso estimável amigo e 
correligionário sr. Antonio Joaquim Marum 
Júnior. 

—0 iluslre administrador do concelho, 
sr. Enrico de Campos, tendona fazer a sua 
visita oficial a esta freguezia no domiugo 
proximo. 

—0 nosso dileto amigo e correligionário 
sr. dr. João Pedro de Sousa foi convidado 
para um jantar que se lhe oferece no pro¬ 
ximo domingo em prova dos laços duma 
significativa amisade que nos liga a tão 
eminente polilico do Algarve. 

—Foram já eniregues na tesouraria da 
fazenda publica os conhecimentos oe todas 
as contribuições e taxa militar, efe'uando-se 
a abertura do cofre no dia 2 de janeiro. 

E’ digno de menção 0 serviço espinhoso 
a que se entregaram 0 ilustre secretario de 
finanças, e os demais tuncionarios, cunse- 
gnindo num curto praso de tempo comple¬ 
tar tão violeuto trabalho, quer trabalhando 
nas horas regulameutares, quer durante a 
noite, pelo que são bem diguos do maior 
elogio. 

—Causou a mais profunda consternação 
0 vil atentado de que foi alvo 0 sr. dr. Cân¬ 
dido Guerreiro, com uma navalhada que lhe 
deram nas costas atingiudo-lhe ainda uma 
cavidade pulmunar. 0 atentado deu-se em 
Alie, sua terra natal. 
Loulé 

Ao nosso ilustre diretor, sr. dr. João Pe¬ 
dro de Sousa, será, pelos seus amigos de 
Almancil, oferecido um almoço, no qual irão 
daqui, tomar parte, grande numero de ami¬ 
gos de sua ex.\ entre eleso sr. administra¬ 
dor do concelho. 0 povo de Almancil pre¬ 
para ao sr. dr. João Pedro de Sousa uma 
imponente receção. 

—No proximo domingo haverá aqui ar¬ 
raial e musica, por motivo da festa da Coq- 
ceiçãn. 

—Ha mais de dois mezes que está con¬ 
cluído 0 quartel da Guarda Republicana, 
sem que até hoje esse destacamento che¬ 
gue. Chamamos para isto â atenção do sr. 
governador civil. 

_0 sr. administrador do concelho orde¬ 
nou á bruxa Lucrecia de Sousa, a saída: 
imediata da vila. Louvamos a atitude de 
sua ex.*, pois que a bruxa estava causando 
desgostos a muita geute, com 0 exercício 
da sua industria. 

—Houve ante hontem, no Teatro Louleta- 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

—4t. i. PtHTO JBHiOR 8 COMP/--FARO*- 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

tio', am.i recita promovida por amadores. 

Messines 
O rapazio anda desenfreado. A’ nniio não 

se p"de sair á rua, com o wsco de apanhar 
uma pedrada. O regedor não tem força pa 
ra se impur e desnecessário se torna pedir 
pr<-vi teocias para Silves Torna-se necessá¬ 
rio que o novo administra lor de SiUes siga 
d exemplo do seu antecessor, sr. Enrico de 
Campos, que algumas vezes aqui aparecia 
policiando o povò e fazendo couter em r«s- 
p-ito <«s desordeiros e as más línguas. Nes- 
So tempo tudo eslava socegado; hoje, tudo 
começi a desandar. E’ preciso, pois, que o 
sr. aouiioistrador do concelho nos dê as 
necessários providencias. 

AO SR. GONÇALVES ELIAS JÚNIOR 

Quando existe a razã i, é lindo que se es¬ 
clareça e c-rtili |u\i, mas sem ela é triste e 
iameutavel, como sucede nos artigos uili- 
(iiameiite escritos pelo sr. Gonçalves Elias, 
contra a telegrafista de Bidiqueime. 

Trata-se de intrigas familiares, que exis¬ 
tem de ambos os lados, ou de qualquer in¬ 
veja. 

Vamos a narrar, que è raais logico 
A es ação lelegraf.i-postal de Boiiqueime 

foi aberta á exploração lia um ano, pouco 
mais on menos, tendo o serviço dos correios 
de ser reiiratlo da casa do sr. José Amoiiiu, 
Sogro do sr. Gonçalves Elias, que muito na- 
turalmeute ficou melindrado, e com razão, 
por lhe retirarem um direito adquiri lo, que 
já tinha na conti de ser uma herança. 

Tomauuo a telegrafista conta do seu car¬ 
go, começou a cumprir os seus regulamen¬ 
tos para com o povo, afim de o habituar e 
alvejando aié pessoas de sua família, suce¬ 
dendo atiugir a esposa ao sr. Gonçalves 
Elias. 

Certameute os habitantes estranharam e 
a valer, porque estavam costumados a uma 
graude regalia: a irem a toda a hora a casa 
do sogro do sr. Gonçalves Elias buscar as 
suas correspondências, por sempre esiar 
aberta, visto ser uma casa de venda, o que 
não tem sucedido ua estação dos correios e 
telégrafos, ua qual, como tenho noiado, não 
íem havido exceções, nem faltas de cumpri¬ 
mento de deveres. 

Mesmo que os houvesse, o sr. Gonçalves 
Elias nada tem que as censurar como ferro¬ 
viário, porque, no exercício das suas fun¬ 
ções, muitas teem cometido, e eu que o di¬ 
ga, e o sr. Gonçalves Elias não ignora que 
o sei 

Apresentou algumas declarações em seu 
abono, mas de quem erain essas declara¬ 
ções ? pergunto eu. De pessoas de sua fa 
milia e uus homens que não teem nome 
na sociedade. 

A guuias das declarações foram feitas pelo 
sr. Gonçalves Elias, com o seu proprio pu¬ 
nho (a seu belo gosto,) disfarçando a leira 
como se estivesse no «Carnaval.» 

Uma delas é dum homem que foi expul¬ 
so da çasa do sr. prior Tavares Belo, 2 tne- 
zes antes da estação lelegrafo-postal estar 
aberia, o qual declara que foi á estação 
comprar selos ou entregar cartas depois da 
hora regulamentar, quando serviu em casa 
do prior Tavares Belo, e esta declaração 
deve cousiderar se falsa, pGr haver outra 
do sr. prior Tavares Belo, que a desmente. 

Como ha bomeas que se prestam a 
tud->!. . 

Os srs. leitores do Heraldo, que teem per¬ 
dido todo o seu tempo, a apreciar a critica 
feita peio sr. Gonçalves Elias, devem estar 
convencidos de que este senhor tem razão, 
mas não, porque todo o seu reportorio será 
acalmado com a razão e a justiça. 

E’ triste e não se admite, por priucipio 
nenhum, que um homem atinja por qual¬ 
quer mmivo esta mulher, porque a mulher 
è um euie que não se pode defender. 

Ameace ou atinja um homem que em todo 
o tempo lhe responderá, e muguem se por¬ 
te como o sr. Gonçalves Elias se poriou, 
porque deixará muito a desejar. 

Julgou fazer uma guerra vitoriosa mas 
afinal vac-lhe sair furada. 

A falia de cizo com que o sr. Gonçalies 
Elias me classificou por não querer ler as 
verdades, era facii em mim existir, assim 
como a baba peçonhenta, mas era preciso eu 
ter frequentado couveutos e ser expulsa 
deles pela implantação da Republica. Ora, 
comigo nada disso sucedeu. 

Sirva para quem servir. 
l*or ultimo, o sr. Gonçalves Elias, como 

evoluciouista, a aproveitar os jornaes demo¬ 
cráticos ! E’ engraçado ! 

Donde não se espera elas saem. 
Rara terminar, previno o sr. Gonçalves 

Elias de que não abra muito o fonógrafo, 

porque pode ouvir o que não espera, sendo 
mais bonito cumprir ou deixar de cumprir 
com os seus regulamentos e não censurar 
os seus camaradas, que debaixo da alçada 
do mesmo patrão arrancam, a muito custo, 
o pão de cadS dia. 

A falta de chá em pequeno I... 
Por aqui ficamos, e espero uão voltar ao 

assunto para evitar não sei o quê. 
Bastam duas ioiciaes. 
Faro, dezembro de 1913. 

J. D. 

Cuidado com <>s legumes crus 
Agora, que a febre tifoide circula em 

Lisboa, inspirando seno temor aos míse¬ 
ros viventes, vem a proposito relembrar 
alguns conselhos higiénicos de facil e 
sensata aplicação. 

São numerosas as pessoas que teem o 
habito de se utilisar de legumes, que se 
consomem em ciú, apenas sacudidos por 
agua fresca. E’ este um uso muito que 
convém por completo pôr de parte, pois 
os legumes crus rião lavados, ou mal la¬ 
vados, alem dos-germes de muitos ver¬ 
mes intestinaes, o que seria o menos, po¬ 
dem transmitir-nos os bacilos da febre ti¬ 
foide e os do terrível tétano. Os legumes 
infeccionam-se muito facilmente por meio 
das aguas de latrina ou dos adubos huma¬ 
nos, aplicados ao sólo onde vegetam, e os 
bacilos perigosos, que nos legumes funda¬ 
mente se encrustam, resistem, na maior 
parte dos caso», a lavagens repetidas em 
agua fria. 

E’ facil verificar isto lavando em agua 
pura uma certa quantidade de quaesquer 
dos Tfcgumes que é costume consumir 
ciús, como as saladas, as chicórias, o al¬ 
meirão, o agrião, o aipo, o rabanete, etc., 
e, depois de escorridas, passa-los demo¬ 
radamente por agua esterilizada. Exa- 
minando-se a seguir os residiuos deixados 
pelos legumes na agua esterilizada, dea- 
cobre-se a existência, entre eles, de inú¬ 
mera quantidade de bacilos variados, 
abundando em geral os das doenças mais 
perigosas. 

Quem quizer, pois, ter a certeza de que 
os legumes que usar a Cfú estão absolu¬ 
tamente indenes, deve, depois de bem la¬ 
vados em agua pura, mergulha-los duran¬ 
te meia hora em uma solução de acido 
cítrico na proporção de 3 de acido por 
cada too de agua. Esta solução acida, 
que é muito barata e de grande poder 
anusetico, não deteriora os vegeiaes, an¬ 
tes lhes dá um fino sabor a limão. 

Eduardo Sequeira. 

-- 

CARTEIRA 
Doentes 

Enconira-se felizmenlo melhor o nosso presado amigo e 
correligionário, sr. Antomo Pereira Marques, que tem esta¬ 
do ha tempos retido em casa por falta de saúde. 

FA&1UCUS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Moreno Alves, (Rua Conselheiro Bivar 

84); Aníbal Alexandre (Praça D. Francis¬ 
co Gomes); Bandeira & Ramos, (Rua D. 
Francisco Gome-, 40). 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Calazans, 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FARO 

Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 
res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedircatalogos a MANOEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.° D.t0.—LISBOA 

0 grande 
RESTAURADOR 
natural da saude 
Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que 
é singularmente eficaz r.b tratamento da 
debilidade organica, doenças definliadoras 
e desarranjos dos aparelhos respiratórios. 

A PROVA: 
"Minha filhinha era muito fraca, tinha tosse 
e andava sempre doente. Comia pouco, 
porque não tinha apetite. Tomou di¬ 
versos medicamentos, mas sem resultado. 
Dei-lhe por ultimo a Emulsão deSCOl T, 
e minha filha está completamente bòa, 
apresentando bòas còres. Está forte e 
come bem." Manoel Dias da Silva, Rua 
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. 

A Emulsão genuina de SCOTT é 
aprovada pelos médicos em todas as 
partes do mundo, e durante 37 anos tem 

sido receitada 

para a debilidade, 
definhamento, ane¬ 
mia, linfatismo, 
e para a traqueza dos nervos e também 
para as crianças pouco desenvolvidas ou 
tnal nutridas, mães doentes e pessoas que, 
em seguida ás doenças ou pela falta de 
saude, carecem de algum auxilio especial 
para recuperarem a saude e a (orç?. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

ToJas as Pharmaclas e Droíarlaí vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

BATATA FRANCEZA 
ANTONIO DO CARMO PR0VIS0RI0 

PORTIMÃO 

Espera no mez de dezembro um car¬ 
regamento de batata própria para se¬ 
mente, importada diretamente da França. 

agradecimento 
Eduardo Serafim agradece muito pe 

nhorado ao ex.,no sr. dr. Francisco Vaz o 
.assíduo Zelo e cuidaJo que empregou du¬ 
rante a sua longa doenç >, e bem assim a 

Itodas as pessoas que se interessaram pe- 
1 les suas melhoras. 

Faro, 3 de janeiro de 1914. 

Iftifiiiitiiif 
l AilMí h SIKilKNE DE FUO 

Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

r<UA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

IIERPES-DERMaTOSES 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
legmatii' alb» dolens, linfngite, furun- 

cuiose, reumatismo, entorses etc., etc. 
ortanto em todas as doenças inflamató¬ 

rias e dolorosas deve sempre empregar-se 3 

Esta farm cia acha-se tambt-m habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

m 

ELIAS « A. SAIÍATI1 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como 0 proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS -«a . 

BI8898a98il888liiailiiiii8l8i»> 
S AGUA DA MATA 1 

CALDAS DE M0NCIH9UE |g 
A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 

tinto analista dr. C. von Bonhorst 

Vende-se em garrafões de 5, iO e 20 litros e aos copos, na 

RUA DE SANTO ANTONIO, n.° 85 ’ 

SI®®®®®®®!®®®®®®®®®®®®! 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

a 
m 

m 

i i 

L E. GrUEttEEIUO 
ÓpruiigiSo-dcntiata 

Tratamento de boca e dentes 

Operações sem dôr 

BUA D1S SANTO ANTONIO u.° 85 

FABO 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. lambem dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 
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Natnrto, 
do comboio 

20 40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.18 7.24 7.40 8.20 9 Correio 

17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Ase.1* 7.55 7.42 7.8 6.30 Kápiuii 

17 5 8 — — — » — — — — 1 

— (3.20 7.56 9 9.44 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 

— — — — — Ase.18 10.45 10.20 9 22 8.10 » 1 

— — — — — Di-s.18 12 10 12.31 - — 0 

— — — — — Asr.le 13.21 13 — — 0 

— 19 20 17.41 16.45 16 l> — — — 0 

j - ' ... — — — OvS.18 16.15 16.44 17.42 18.50 0 

— — — . _ • — A Sc.18 17.6 16.41 15.40 14.30 D 

6 40 21.15 20.15 19.11 18.45 » 18.37 18.24 17.47 17 Correi» 
(5 40 18 30 — — D — 

19.44 
— D 

9.10 IG.20 17.50 18.24 18.44 Des.18 18.55 19.10 20.20 Bapui" 
9.10 19.20 — — — D — — — — P 

j - 18.30 20 21.3 21 35 P 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixlo 
— — — — — Asr.18 23 35 23.22 22.30 21.30 
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LAMFADA2 “METAL,, 
NOVA LAMPADAD E FILAMENTO TREFILADO E 1NQUEBRAYEL 

CONSTRUÇÃO SOLiDA 

AGENTES EMPOBTUGAE 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA-HUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta lampatla t-m o máximo do luz o o mínimo de consumo. E' a melhor que ha no mer- 
0 a mais barata. |-0,le sor dosdo 10 a 100 velas. O aponte da c-sa Gardy em Faro en¬ 

carrega-se da mo.tagem a luz o do lodos os sous ..parelhos, bom como da mstalaçAo de cam¬ 
painhas elétricas o pàra-raios Manda v,r to.io o material p.eciso para montageus de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de torça motriz ou aquecimento.—Material de 1. qu.flidade. 

Frocos baratíssimos-A GENTE, Anlonio do Carmo Rentes—Rua Letos, n.« 21-FARO 
8 



SERRALI1AIUA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE Sucessor de JOAO F. X. da SILVA BEIS 
CASA HJMOADA EM 18S9 

E. Conselheiro Eivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

—— FARO ~~ 

MANOEL CA57ALS0 

r -PARO- 
Ojoiístniqão de poços ^rteeianos—Iâe»t!om-se matertires para os mesmos 

Esta casa’ 9ue é no genero a primeira da provincia do Alg-ar 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades 
coni a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

i inguem deixe de comprar nesta .casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dçs mesmos em qualquer 
terra da provincia, • 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferrc«zi 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a * 

PEEÇOS SEM OOMPETEN OIA 

rimi 

Companhia de Seguros-ClPlIíL I.OOOiOOOM 
SEGUhOS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Kegiiros contra fogo — «egliros Minrltluios -Seguros df 
cristais —Seguros contra roubos-Seguros 

postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS [M TD08 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde—Rua Ho Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COS'A 

SUCSSSOâ DS FEEMDES & FEKMDES 
WtMmW 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firm antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, orno em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; em Estoi. Cristovão de Sosa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos JoséSoares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Ant)nio Marrachinho. 

TABELA DE CÀUROjFUNERÁRIOS 

Di*sign;ição das localidwLes 
(Só por 24 horas) 

funekaiís completos LOCALIDADES E FREÇOs 
faro.... ..   ns^oon róií. 
oi.iiAo. santa barbara e estoi... íooanoo réis. 
LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA. 10850H0 reis. 
ALBUFEIRA... 112*000 reis 
TA VIRA.   118*000 reis. 
SILVES o VILA REAL.1305000 réis. 

N.° 1—.Urna de nlocno, caixAo 
de chumbo carro funerário de 
1.“, bi-rlimla funerária, eca de 

Berlinda 
funerária 
para ludo 

Carro fune¬ 
rário rle 2.a 

e berlinda- 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

Carro 
funerário" 

4 mito 

pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos parh o funeral, 
desparbo do enterro, borlas 
para convidadas ele. 

10*000 

FARO ... 
OLHÃO, SANTA BARBARA n ESTOI 
LOULÉ. S. BRAZ c FUZETA. 
ALBUFEIRA.. 
TAVIRA.. 
SILVES c VILA RE AI. 

, 705000 réis. 
7350(10 réis. 
80*000 réis 
815000 réis 
005000 réis. 

1105000 reis. 

13*000 20*000 
N.° 2—Nas mesmas condiéOes, 

substituindo a urna por cai- 
xSo do veludo' dourado. 

18*000 22*000 

SOSlKlO1 réis. 
13*000 réis. 
30*000 réis. 
3 i 5000 reis 
605000 reis 
705000 réis 

FARO... 
OI.Í1ÃO. SANTA BARBARA o ESTOI 
LOULÉ S. 1IRAZ e FUZETA. 
ALBUFEiRÀ.... 
TAVIRA.. 
SILVES e YILA RE tf. 

N.° 3— Nas mesmas condiçõea 
som caixAo de chumbo. 

20*000 26*000 

FARO. 
OLHÃO, SANTA BARRARA e ESTOI 
LOULÉ. S. BRAZ o FUZETA. 
TAVIRA .. 

N.° 4- CaixAo no veludo liso. 
borlinda para ludo do funeral 
nas mesma» condições sem 

18*000 réis 
23*000 reis 
23*000 réis 

3*0(10 réis 

23*000 30*000 

30*000 35*000 
N.f ií-j-Cprro funerário á mAn 

caixfío do paninho ganírí. pa¬ 
no ile cruz do 2.", sem oca ili 

FARO 

Urnas de mogno para/adultos. desde 35$>000 a 250$000 

desde 7$000 a 54$000 réis. * 

N.° 5— Carro pobre, caixAo liso, 
homens, etc. (só ém Jirelfiirias 
circunstancias.) 

FARO 
imas para menores 
Caixões.; para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

Dos enferros firniulrs pode luireit um excesso cm uma urna moldada ou um jedido dç mais tuna berlinda 

,° 7—Carro pobre, caixAo liso. 
pintado por dentro, homens, 
ctc. 

Â 'f AH/10 A * EnCdOlrando um anuncio no Alqarve do meu ramo de negocio, tenho por AlullljdO Sí* CiKsíl nSo lem 08 Pn!f,aros qo0 anuncia a não ser que conte com a min 
’ cio sõ fui fiíilo com o fun de desorientar o publico e fazer mal ,t estr 

nestas circunstancias. BSogn-se ao |>ublleo o obséquio de se Informar <1* ver 

FARO o arredores. 
3*oor 
3*50 

9*000 

10*000 
Ol.llÃO. ESTOI SANTA BARRA¬ 
RA, ALMaNCIL e PECHÃO... - 6*00 

S. BRAZ LOULÉ. MONC.ARAPA- 
C1IO e FUZETA. 8^00 15*000 

ALBUFEIRA. BOLIQUElME e TA- 
VI RA. 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÊRA. 

LAGOS e MONCniQUE. 


